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Com seis anos de existência, a Stieldoor é um projecto constituído por iniciativa própria de João Esteves e António Jeremias, profi ssionais 
com longa e relevante experiência adquirida ao longo de 16 anos no sector das portas e automatismos. 

Stieldoor

A CRIAR ESPAÇOS FUNCIONAIS 

 João Esteves, Administrador 

Numa fase inicial, a Stieldoor 
apresentou-se no mercado nacio-
nal como representante de uma 
reconhecida marca de portas e au-
tomatismos. Contudo, quando essa 
mesma marca decidiu estrategica-
mente iniciar o processo de comer-
cialização directa para o mercado, 
os administradores da Stieldoor 
modificaram a estratégia interna 
da empresa, que se especializou na 
comercialização e representação 
de produtos como paredes móveis, 
portas automáticas de vidro e por-
tas seccionadas. Assim, “uma das 
nossas principais apostas assentou 
na comercialização e representação 
das paredes móveis, isto porque, 
segundo a nossa longa experiên-
cia profissional relacionada com 
o ramo hoteleiro, apercebemo-nos 
que existia uma grande lacuna no 
mercado de empresas que comer-
cializassem este género de solu-
ções”, recorda João Esteves, admi-
nistrador da Stieldoor. Deste modo, 
a Stieldoor especializou-se neste 
segmento de portas automáticas e 
paredes móveis, distanciando-se do 
sector geral dos automatismos e di-
reccionando a sua actividade para 
empresas de construção civil, ga-
binetes de arquitectura, decoração 
de interiores e clientes particulares. 
Esta decisão resultou, também, em 
grande medida do facto “de estar-
mos conscientes que não teríamos 
capacidade competitiva perante 
os grandes fabricantes a actuar no 
mercado das portas e automatis-
mos, por isso consideramos que 
a melhor opção estratégica seria 

apostar na diferenciação e especia-
lização da Stieldoor no segmento 
de portas automáticas e paredes 
amovíveis. No entanto, mantemos 
a vertente da comercialização e 
instalação de alguns dos tradicio-
nais automatismos, especialmente, 
como forma de complementar a 

nossa principal área de actividade e 
assim conseguirmos responder a to-
das as exigências dos nossos clien-
tes”, aponta o nosso interlocutor. 

Soluções à medida 
Disponível em vidro ou madeira, 
as paredes móveis caracterizam-se 
pela composição de módulos inde-
pendentes, suspensos de um carril e 
sem necessitar de qualquer guia no 
solo. A nível funcional, as paredes 
móveis em vidro são maioritaria-
mente utilizadas como resguardos 
de espaços exteriores como, por 
exemplo, piscinas, sendo uma so-
lução bastante adoptada por hotéis. 
Contudo, as aplicações deste siste-

ma são inúmeras e depende exclu-
sivamente da imaginação de cada 
pessoa, uma vez que alia a fun-
cionalidade e a beleza clássica do 
vidro. Já as paredes móveis em ma-
deira destinam-se primordialmente 
à optimização de espaços peque-
nos, em particular escritórios, uma 
vez que permitem criar salas maio-
res ou menores consoante as neces-
sidades das empresas. Por exemplo, 
“na área da hotelaria este sistema 
permite rentabilizar a utilização 
das salas de conferências, uma vez 
que as paredes móveis possibilitam 
a divisão de um espaço maior em 
diversas salas de conferências. Po-
rém, as mais-valias das paredes mó-
veis em madeira reflectem-se ainda 
no isolamento acústico até aos 53 
decibéis, nos diferentes acabamen-
tos que vão desde madeiras nobres, 
chapa, melamina, entre outros. 
Existe uma alargada panóplia de 
opções que permitem responder às 
exigências estéticas dos arquitectos 
e do ambiente que se pretende criar 
nos diferentes espaços. Aliás, como 
opção decorativa este sistema é bas-
tante apreciado pelos arquitectos e 
decoradores, uma vez que permite 
jogar com a dimensão dos espaços 

Estamos atentos à pos-
sibilidade de imple-
mentar uma fi lial da 
Stieldoor nos PALOP ou 
Casablanca, no entanto 
esta é uma situação 
que estamos a analisar 
cuidadosamente e que 
depende em larga es-
cala de encontrarmos 
um parceiro credível 
para nos apoiar neste 
investimento
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de uma forma reversível. Devido ao 
alargado leque de aplicações conti-
nua a existir uma crescente procura 
destas soluções, especialmente, nas 
novas construções, como hotéis, ou 
em projectos como a recente mo-
dernização das escolas secundárias 
levada a cabo pela Parque Escolar”, 
realça João Esteves. Importa subli-
nhar que a totalidade destas solu-
ções comercializadas pela Stieldoor 
se caracteriza pela certificação e 
homologação segundo as normas 
europeias, garantindo assim aos 
seus clientes a elevada qualidade 
dos mesmos. 

Novos mercados
Atenta à evolução do mercado, 
a Stieldoor decidiu recentemente 
apostar na comercialização e ins-
talação de portas herméticas des-
tinadas às salas de operações dos 
hospitais, clínicas privadas e indús-

tria farmacêutica. Mais uma vez, 
a empresa apresenta uma gama 
de produtos técnicos e especializa-
dos, diferenciando-se dos restantes 
players presentes no mercado na-
cional. Com base na diferenciação 
e qualidade dos seus produtos, a 

Stieldoor tem vindo a alargar o 
seu raio de actuação para novos 
mercados, em particular, através da 
revenda das suas soluções para An-
gola. Atendendo ao sucesso obtido 
além-fronteiras, “estamos atentos à 
possibilidade de implementar uma 

filial da Stieldoor nos PALOP ou 
Casablanca. No entanto esta é uma 
situação que estamos a analisar 
cuidadosamente e que depende em 
larga escala de encontrarmos um 
parceiro credível para nos apoiar 
neste investimento”, conclui.  


